
  

Estela Lalane Servente 

Desejo esclarecer que às normas não são limitações ou imposições capri- 

chosas. Pelo contrário, as normas são um guia para alcançar à unidade entre os 

falantes da mesma língua. Orientam-nos para que possamos distinguir, entre 

as diferentes formas que circulam, as que melhor se adaptam ao espírito do 

idioma, ou seja, às estruturas formais da língua, que Cuervo denominava O 

Es Dam ds ni 

gênio do idioma . As normas nos indicam os usos habituais e corretos de nos- 

sa língua que, por algum motivo, nem sempre colocamos em prática. 
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Tradução de Grasielly Hanke Angeli? 

Revisão de Cleci Regina Bevilacqua” 

Resumo: A t d O a E ra ução jornalística e uma pratica profissi nal concret que apre 

senta caracteristicas proprias Neste art Va apr oximação a . Igo, propomos uma no 

esse Ipo de tr ução p das téecnic til Z s m or fre- t ad or meio da análise icas utili ada co mail 

quência nas traduções de text » CO li Çç o, à compres- os Jor nalísticos como a amp. fica aU 

Sa a elisão. uso dess p a oe O as técnicas é funcional e ad as caracteristi determin: O el í 

cas dos generos jornalíst 8 V o V a 1Cos e pelas exigencias do novo context: o comunicativo. 

P alavras-chave: tradução jornalística, generos Jor nalísticos, técnicas de tradução 

A . o nr 
Ei Journalistic translation is a professional practice with its own char 

cus a ne ns a propose a new approach to this type of translation 

e analysis of the specific techniques i t often used in j isti 

translation, such as amplificati ofemd usado ; plification, compression and omissi Des foice omission. The use of these 

al and is determined by the ch isti sto gentes aid the req y the characteristics of the jour- 

quirements of the new c icati “ao the nents ommunicative frame. 

ywords: journalistic translation, journalistic genres, translation techniques 

1A tradução jornalística 

Sur ivi A preside a grande atividade tradutória gerada pela imprensa 

o é acompanhada de um movimento de pesquisa paralelo por parte 

CCC 

IE rofessora d TI al e al 1 > o Departamento de d ç ç Tradução e Interpr: tação da Faculdade de F losofia e Letras 

Universidade de Málaga. Título original: Técnicas específicas de la traducción periodística 

2 M estranda do Programa de Pós-Graduação em Letras, UFRGS 

ofessora do De; t = - 3 Pr f , 
par amento de Línguas Modernas e do Programa de Pós Graduação em Le 
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da tradutologia. São escassas às aproximações à tradução jornalística (Tapia, 

1992; Gutiérrez de Terán, 1997; Martínez, 2001; Cortés Zaborras e Hernán- 

dez Guerrero, 2004), como-também é mínimo O interesse que o mundo do 

jornalismo manifesta à enorme quantidade de textos traduzidos que circulam 

pela imprensa (Hernando, 1999). Assim, em comparação com outros tipos de 

tradução que geram muitos estudos e publicações, como à tradução literária, 

a jurídica e a técnico-científica, são escassos OS trabalhos e as pesquisas cen- 

trados na tradução jornalística. Além disso, parte da publicação existente está 

relacionada mais com o interesse que os textos jornalísticos despertam para O 

ensino da tradução do que com O estudo dessa prática profissional (Chartier, 

2000). No entanto, uma coisa é a utilização didática dos textos jornalísticos, 

traduzidos ou não, e outra muito diferente é a tradução jornalística que, como 

afirmamos anteriormente, é uma prática profissional concreta, ligada a gêne- 

ros textuais bem definidos, como são os jornalísticos, que à tornam um tipo de 

tradução com características e procedimentos próprios. 

Propomos, a seguir, uma nova abordagem a esse tipo de tradução por meio 

da análise de técnicas específicas que são aplicadas na prática profissional, con- 

dicionada, por sua Vez, pelos parâmetros fundamentais que a determinam: OS 

gêneros textuais empregados e as exigências do novo contexto comunicativo. 

2 Os gêneros jornalísticos 

A principal função dos gêneros jornalísticos é informar. A informação 

pode ser transmitida com diferentes estilos ou com diferente intenção, mas 

ser de fácil compreensão para OS leitores. É por isso que ao produ- 

zir um texto jornalístico recomenda-se que o texto seja claro, conciso, preciso, 

s mesmas recomendações servem para O tradutor. O seu 

fluido e simples. Essa 

estilo deve seguir essa linha para que à informação flua com naturalidade. 

Na produção de textos jornalísticos, as formulações estilísticas e retóricas 

co. A produção de um artigo jornalístico é re- 

gida por princípios que guiam, por exemplo, a disposição da estrutura textual, 

dos argumentos, da sintaxe, etc. Quando se fala em textos jornalísticos, na 

verdade, se menciona um conjunto de tipos textuais que não é uniforme. Es- 

tamos diante de diferentes tipos de discurso ou gêneros. Os gêneros jornalís- 

ticos foram amplamente estudados e classificados no ambito do jornalismo e 

contamos com excelentes obras para sua análise e descrição (Casasús e Núfiez 

Ladevéze, 1991; Martínez Albertos, 1989 e 2000; Gomis, 1991; Núfez Ladevé- 

ze, 1993 e 1995, entre outros). Existem diferentes classificações dependendo 

do enfoque dos diversos autores. Seguiremos a proposta simplificadora de Ca- 

91: 88), que estabelece três grandes categorias: gêneros informativos, 

sempre deve 

se organizam de modo específi 

sasús (19 
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interpretativos e ar i i ad rena do que englobariam as variedades textuais pre- 

Cada um de ê O PE RR convenções textuais já estabelecidas, 

quase cultura irei pe estruturas determinadas e que variam entre 

riedade textual do gênero a aged a da prescisa j s que ela apresenta em espanhol 

E Convencionada na qual destacam um tipo de título Enio 

cp on Ra sem que ele precise recorrer ao resto 

Td ad que : a e inclui a parte mais importante da informação, e o 

ba pa E dida e embasa o que foi dito no lide. Tradicio- 

a da no ce se estrutura seguindo as pautas da pirâmide 

O Rates oe as informações mais importantes no início 

O pn nal. Essa técnica continua sendo aplicada, embora 

a Ena Ê a cronológica ou a narração natural dos 

O idade àqual tenemess nali ade refletir com a maior exatidão possível a 

De Acesso o jornalista. Martinez Albertos (2000: 263) destaca 

Pa O, rigorosamente objetivo. 

Das renda e marcadas culturalmente; trata-se de uma série 

E q e os jornalistas, por um lado, conhecem e aplicam e 

o desarmar sei ph u É especara encontrar Cada gênero se diferencia 

Dna pao st E ' utilização dos recursos linguísticos, sua fina- 

pesto pes pe o autor. Além da estrutura interna, contamos 

O Porno gem, que também é uma parte fundamental da 

Dio dote po pe Ê jornais aos receptores. A 

or uma informação visual adicional E PERSA 

s convençõ à E: Eae ea ES a ua de uma variedade textual em um 

Rs o o não têm por que coincidir com os padrões 

O a o en ao exemplo anterior da notícia, embora 

“a o ol que sejam iguais nas notícias de países 

e por exemplo, à a : Eca No caso dos textos jornalísticos fran- 

Do o rose pa paia e construir os títulos é diferente das conven- 

e pese ne panhol, como tivemos a oportunidade de analisar em 

erior (Hernández Guerrero, 2004c). Assim, os títulos das no- 

Ce 
4 Emb i ora existam difere inaçõ á rã eine pais CR há plena coincidência ao apontar a existência desse 

Eni q , e dizer o mesmo em relação a ê : 
r ; os sub 

SE pre orais sobre o assunto para comprovar qe an o 

manuais de estilo dos pri o aos a pd ocorre nos 
(1596, oa emas e princi jonno sa Espanha. Assim, no Libro de estilá de FI Mu Gi é 

no evista: “Pode- i Ro 
O EN ist e-se considerar como um subgê i ã 

. Nesse caso, seu único objetivo é informar as opiniões dent ação . No entanto, 

Martínez de S á 7 ousa (2003, p. 39), i 
Bêneros interpretativos. p. 39), no Libro de estilo de Vocento, inclui esse subgênero dentro dos 
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tícias em espanhol são muito mais diretos, mais explícitos do que em francês; 

transmitem, além disso, grande parte da informação que contêm os textos, 

incluindo todos os elementos gramaticais de uma frase normal. É por isso que 

nas traduções para o espanhol são feitas modificações para adaptá-los às con- 

venções que regem os títulos informativos. Podemos ver essa característica 

nos seguintes exemplos dos artigos do jornal francês Libération, que foram 

traduzidos para o jornal El Mundo: 

Le non franc et massif des Danois à Euro (Libération, 29-9-2000). 

Dinamarca rechaza adherirse al euro y acentúa la debilidad de la 

moneda única 

(El Mundo, 29-9-2000). 

Journaux gratuits, les trouble-fête de la presse (Libération, 19-9-2002). 

Francia en pie de guerra contra la difusión de los periódicos gratuitos 

(EI Mundo, 20-2-2002). 

La Banque de France en voie au régime sec (Libération, 11-2-2003). 

El Banco de Francia prevé cerrar el 75% de su red en 10 afos (EI 

Mundo, 13-2- 

2003). 

O tradutor deve conhecer não apenas os padrões textuais que predominam 

no seu sistema sociocultural, mas também as demais convenções próprias dos 

gêneros que traduz. Assim, € seguindo com o exemplo da tradução de textos jor- 

nalísticos franceses, algo que é comum nesses textos, como à inclusão de notas 

de rodapé, é impensável nos textos jornalísticos espanhóis, em que esse recurso 

quase nunca é utilizado. Essa diferença de uso leva o tradutor experiente a in- 

troduzir modificações na sua versão para evitar a perda de informação, como 

podemos ver no trecho do artigo “Délocalisations: agir est possible”, do comis- 

sário europeu do Comércio Internacional, Pascal Lamy, (por questões de espaço 

não reproduzimos o texto na sua totalidade, apenas o trecho que nos interessa; 

evidentemente, a nota está no original em francês no final deste artigo): 

sur ce socle de croissance, il nous faut construire une véritable stra- 

tégie industrielle. Depuis vingt ans, Pindustrie européenne a perdu 7 

millions demplois tan dis que les services en créaient 36 millions. Jai 

demandé au CEPIE détudier précisément les dynamiques à Foeuvre car 

Vindustrie reste un pivot essentiel de diffusion du progrês technique 

dans léconomie (Libération, 22-9-04). 

em 

5 Centre détudes prospectives et d'informations internationales, dirigé para Lionel Fontagné, qui 

doit prochainement remettre au Premier ministre un rapport sur les délocalisations. 
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Sobre esta base de crecimiento tenemos que poner en marcha una au- 
téntica estrategia industrial. Desde hace 20 ahios, la industria europea 
ha perdido 7 millones de empleos, mientras que los servicios creaban 
36 millones. Yo mismo pedí precisamente al Centro de Estudios Pros- 

pectivos e Informaciones Internacionales, dirigido por Lionel Fontag- 
né, que estudiase las dinámicas que están actuando en este terreno 
porque la industria sigue siendo un pivote esencial de difusión del pio 
greso técnico en la economía (El Mundo, 25-9-04). 

O tradutor optou por introduzir no texto parte da informação proporcio- 
nada pela nota, sendo essa a técnica mais comum nesses casos, como pudemos 
comprovar nas nossas análises de textos jornalísticos franceses traduzidos ao 
espanhol. No entanto, quando não é considerada relevante para o novo leitor, 
em geral, a informação da nota desaparece no artigo traduzido. 

Traduzir os gêneros jornalísticos, ou qualquer outro gênero, requer co- 
nhecimentos e habilidades especiais, que nesse caso se concrstizara nos co- 
nhecimentos textuais especializados, nas técnicas de redação jornalística e no 
domínio das convenções; o tradutor desses gêneros constrói novos textos jor- 
nalísticos que se inserem em uma tradição linguística e cultural específica u 
é regida por parâmetros diferentes aos do original. a 

3 O novo contexto comunicativo 

O texto que foi originalmente publicado em um jornal concreto, em um 
contexto espaço-temporal determinado, para um receptor e com ia fun- 
ção específica, sofre uma série de transformações quando é traduzido a ou- 
tra língua e cultura e publicado em outro jornal. Esse jornal pode utilizar o 
texto com um objetivo igual ou diferente do canal matriz, mas sempre em 
um novo contexto comunicativo, determinado pelo novo receptor e pelas 
características do novo canal. 

O leitor, destinatário último do jornal, determina em grande medida o tra- 
oe Ea yo textos traduzidos. Ao traduzir textos de outros âmbitos 
Ea is, eve-se pensar no leitor de casa, utilizando uma dose de 

ce na notícia muito superior à que requer o resto das infor- 

E 

6 Com Gr E . 
Ea prelo. na artigo Porte-voix d'islam”, em que encontramos a seguinte frase com 
ad as re a editora que publica o livro por meio de uma nota de rodapé, cujo conteúd 
Ea or por fim decidiu omitir: a 
PER Pa qe Ena ria ias dorigine congolaise converti à Pislam à Páge 
Miche, E quéte sp e dans un livre intitulé Qu'Allah bénisse la France. Ed. Albin 

comie; i f nzos de marzo, Abd al-Malik, de 28 ahos, el rapero de Estrasburgo de origen congoleho 
convertido al islam a los 15 aí ú iri en na franca FILA pato Ca su búsqueda espiritual en un libro titulado Que Alá 
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mações, mais próximas em seus conteúdos e pelas quais se sente mais atraído. O 

texto jornalístico original se destinava a determinados leitores que compartilha- 

vam com o autor um contexto sociocultural. Esse conhecimento compartilhado 

facilitava a comunicação entre ambos. A tradução jornalística é muito sensível a 

todos os aspectos de tipo pragmático para conseguir O propósito comunicativo; 

as pressuposições (o conhecimento compartilhado entre o autor € O receptor) 

exigem a intervenção constante do tradutor mediante o emprego de técnicas de 

tradução concretas, como à descrição e a adaptação. 

As características do novo canal constituem outro aspecto que é preciso 

rentes jornais que publicam artigos traduzidos 

apresentam um novo formato, ao qual devem ser adaptadas as versões. Esse 

formato afeta questões tanto tipográficas, ocasionando, por vezes, mudanças 

relevantes, como de extensão (os textos têm espaços determinados designa- 

dos). Contudo, mais importante ainda é a função que o novo canal atribui ao 

artigo original. O texto pode manter ou variar a função com a qual foi con- 

cebido. Ao mesmo tempo, essa função dependerá da sua localização (poderá 

permanecer na mesma editoria do jornal ou não). Em resumo, no novo canal, 

o texto traduzido experimenta, às vezes, mudanças importantes em relação ao 

original de outros meios de comunicação, e essas mudanças implicam a aplica- 

ção de técnicas de tradução concretas, como veremos na seção 4. 

Deve-se considerar, além disso, que OS diferentes canais contam com uma 

norma própria, paralela à da RAE (Real Academia Espanhola), que aplicam 

em seus textos. Os grandes jornais oferecem a seus redatores € colaboradores 

caráter interno: os manuais de estilo. 

levar em consideração. Os dife 

um guia com uma série de normas de 

3.1 Os manuais de estilo 

A nova publicação que acolhe o texto traduzido é regida por uma série de 

critérios próprios, não apenas ideológicos (representados na sua linha editorial), 

mas também formais. Nas publicações de prestígio, os critérios formais estão re- 

unidos nos manuais de estilo, que proporcionam informação sobre como devem 

ser produzidos os textos do jornal. Os principais jornais espanhóis contam com 

seu correspondente manual de estilo para orientar OS redatores no seu trabalho 

e unificar critérios. Os manuais de estilo obrigam, são normativos. Reúnem o 

que o meio de comunicação decidiu em matéria de linguagem. Evidentemente, 

em seu conjunto coincidem na hora de oferecer orientações para à produção dos 

diferentes gêneros e as maiores diferenças são encontradas em: 

1. Questões tipográficas. Afetam principalmente os tipos de letras ou O 

emprego de determinados signos ortográficos. Com O objetivo de uni- 

ficar critérios, os diferentes canais oferecem a seus redatores uma série 

de recomendações, como as funções dos diferentes tipos de letras ou O 
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tratamento do numeros. Trata- € de € tabe ecer o O s s Ss s l cer rientaç es comuns; 

assim, por exemplo, indicam o tipo de a p q spas que deve ser utilizado na. Ss 

citações: aspas curvas no caso do EI I ais (1996: 144), aspas angulares 

no caso do EI Mundo (1996: 76). 

2: Critérios pa ç > ra a transcrição de outros alfabetos. Nesse ponto as Varia- 

veis são muito mais significativa. e À tr Cc ção ou ep e ação os s anscri ( represent d 

elementos de uma lin ua qualquer que ejaae tao g 3 s ) scri riginal, por outro 

sistema de letr as ou signos fonéticos) € fonte de erros ao t adu > dev a s Y ZIr, 1 

do a interferência com outras lín uas. Todo o anuais de estilo ad- gs s os man 

rtem os r datore: det a CrIÇ ue cometidos pi In- s s Tan. > verte o €: s do erro s ao q Sao co d 

cipalmente por influência da agencia: ernacio e noticias que s 8 ncias int > rnacionais d 

transmitem as E as conto eo 1oma que usa cada uma, ao rafi s nf im id o q e us d ma, serem 

as primeiras que utilizam as transcrições, sobretudo de antropônimos 

ou topônimos. Cada jornal fixa suas pr prias nor as e de e e p O mas e, p nd ndo 

p S 1Ç mpregado, 1 itor da iImpr nsa espanhola en- do ti o de tran Crição e o leito d € 

contrará um mesmo termo escrito de O a e: t segun 00Jor nal scri f rm dif rente d 

Ss . SssIm t 1 zar um exemp. O da atua dade, termos que e colhido A > para utiliza l li 

s E Mu transcrevem como Ira I Qae a ou Bin a- o EI Paí ouo 1 ndo screve , L 

5 I q, A Q da L n La azon. Ta vez O den ficam como tra 1 ai ou Ben aden o R I 

1 d esa Pekín. Im gura na caso mais chamat VO seja o da capital chin Sa: Ass f 

dos jornais e nh > exceto n E undo, q e se utiliza a Maioria spa OIS o no IM em qu 

transcrição em pinyin: Beijing. 

3. I osicionamento em relação ao uso de empr éstimos. Aqui a coincidên 

cia € total, todos evitam o uso de termos estrangeiros sempre que te- 

nham equivalente na língua espanhola. Onde encontramos diferenças e 

Po iaã E : 
no tratamento dado a esses empr êstimos por parte dos diferentes meios 

8 n 
de comunicação Na rande qua tidade de léxicos ap resentada nesses 

manuais, sao reunidos os termos co. de ados pi oblemát 1COS e sao da- s ns r ses 

das or aid ções sobre o seu uso. Assim, por exemplo, no Libr O de estilo 

de EI I ais 1996: 380), encontramos a seguinte entr ada 

lan ii ã a (plural, linder). Em alemão, “país” Cada um dos estados que 
er que Eae Federal da Alemanha. Prefere-se a palavra 

, mas se for usada em citações será i será escrita em itálico e c i Ê É om mi- 

úscula (apesar de em alemão se escrever com maiúscula) 

O Libro de estilo de ELM cs undo (1996: 240), por sua vez, recomenda o 

Land PI i ão, “país” RR Fei a Em aa país” Cada um dos estados que for 
nha. É preferível a palavra Estad g ' o, mas pode ser u 

essa conhecida palavra alemã em itálico e com cmafscula Poda 
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4 Técnicas de tradução 

Para evitar confusões. terminológicas ou conceituais, utilizamos o termo 

técnicas de tradução na concepção proposta por Hurtado Albir (2001: 268), 

que as define como “procedimento, geralmente verbal, visível no resultado 

tradução, que é utilizado para conseguir a equivalência tradutória, com cinco 

características básicas: 1) afetam o resultado da tradução; 2) são classificadas a 

partir da comparação com O original; 3) referem-se a microunidades textuais; 

4) têm um caráter discursivo e contextual; 5) são funcionais”. 

As técnicas de tradução empregadas na tradução jornalística são muito 

variadas. A mudança do sistema cultural exige, como apontamos ná seção 3, 

a intervenção do tradutor para que a comunicação flua com naturalidade e a 

função informativa do texto se cumpra. Instituições, siglas, partidos, nomes 

próprios exigem técnicas de tradução como à adaptação ou a descrição para 

que O leitor compreenda o texto”. Neste estudo, não nos ocuparemos das técni- 

cas necessárias para traduzir microunidades de índole cultural. Centramo-nos 

em um campo pouco explorado, como é a descrição de outras técnicas espe- 

cíficas empregadas na tradução jornalística. É o caso da amplificação, com- 

pressão linguística e elisão*. O seu uso é determinado por necessidades fun- 

cionais dos gêneros jornalísticos. Não se deve apenas traduzi-los, mas também 

adaptá-los às características dos gêneros jornalísticos em espanhol, aplicar as 

orientações marcadas pelo novo canal que os acolhe, que lhes atribui sua fun- 

ção. Tudo isso exige O USO de técnicas específicas que resultam em mudanças 

importantes no texto de chegada. A seguir, mostramos a aplicação dessas téc- 

nicas, utilizando, como fizemos até agora, textos jornalísticos traduzidos do 

jornal francês Libération. 

4.1 A amplificação linguística 

A amplificação linguística é uma técnica que consiste em introduzir in- 

formações que não estão no texto original. No caso da tradução jornalística, é 

uma técnica de uso frequente, necessária pelas novas circunstâncias de recep- 

ção do artigo traduzido. A amplificação é empregada com diferentes finalida- 

des, como veremos nos exemplos que apresentamos à seguir. 

NT 
7 Os exemplos são abundantes, e o tradutor, na maioria dos casos, pressionado pelo espaço, opta 

por explicações breves que permitam que O novo leitor compreenda, como nos seguintes ex- 

emplos extraídos de traduções que reproduzimos à seguir (as intervenções do tradutor estão 

entre parênteses): (el semanario satírico) Le Canard enchainé, la RATP (Transportes de París), 

la SNCF (la Renfe francesa), el EN (la extrema derecha, que lidera Jean-Marie Le Pen) 

g Em relação à denominação das técnicas de tradução, continuamos utilizando a terminologia 

proposta por Hurtado Albir (2001, p- 268-271) pelas razões antes expostas. 
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1. Atualização da informação 
A fun ao de inf > ç ormar, predominante nos generos jornalísticos explica as 

« a =” . ns 2 ue . 
eventuais ampliações da informação do original por novidades do momento 

da noticia. O exemplo que apresentamos reflete esse último aspecto extraimo , s 

o seguinte parágrafo da traduçã p do artigo acne. e t = es anh o ola r 1g C h mire: éden ou 

Conséquence di pçs ” e recto du processus de paix indo-pakistanais amorcé ces 
ois, la vallée du Cachemire connait cette année un retour 

en force du j Santi j a Ff À tourisme, anéanti ces quinze derniéres années pour c 
nsurrection armée (Libération, 23-9-04) UE 

Consec ia di ni do directa del proceso de paz indo-paquistaní iniciado en 
SE s meses » ratificado por los líderes de ambos países esta sema- 
Fei a no ,el E de Cachemira está asistiendo al retorno ma 

o, que había desaparecido d últi . bi urante los último f 
por culpa de la insurrección armada (El Mundo, 26/9/2004) ARTE 

Utilizamos i 
5 fi. 

Agr formato em itálico no texto traduzido para marcar a parte 

“A que não está no texto original. Podemos observar como foi adi 
essa A . . . a oa om para ampliar a informação com o novo dado ocorrid 
ublicação do original e ã E a sua tradução — dução para o espanhol: a ratificaçã 

p o de paz em Nova Iorque pela Índia e pelo Paquistão o 

2. Explicação da informação 
À notícia se i Ra Es deve ser facilmente compreendida. Por isso, às vez ss g 5 ; es 

Dana o a informação. Nesse exemplo, extraído da tradução da 
“EA sfe k prédit plus de violence en Irak”) observamos como foi i 

a uma â igi 1a rase que não estava no original com a finalidade de facilitar 
para o leitor a compr eensao do texto e 18 ac deixar ma e V i m ss1 el a transição de u 

Out j é a e que e zones altirent désormais de nombreux groupes terrori 
enu. - E di us cher her en Irak un refuge perdu en Afghanistan, prês d'un 

aa fee ont E bonne part de la capitale, échappe totalement 
iques dictées par la coalition  régles pol et le gouvern intéri 

maire. Situation inacceptabl q se e dans la i e a perspective de la future souverai- 

À Pi ê j an de três longues tractations menées par le clegé officiel chiite, la 
aiya, i am no us du grand ayatollah Ali Sistani, le jeune chef 

e, Mogtada al-Sadr, a accepté douvri r tebelle ç pté douvrir les négociati 
vec des émissaires du gouvernement (Libération, 11-10-04) socatons 
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Además de que estas zonas atraen a numerosos grupos terroristas que 

han venido a buscar en Irak el refugio perdido en Afganistán. Cerca 

de la cuarta parte del país y una buena parte de la capital escapa total- 

mente a las reglas políticas dictadas por la coalición y por el Gobierno 

interino, una situación inaceptable en la perspectiva de una futura so- 

berania iraquí. 

La única nota de esperanza procede de la comunidad chií, mayoritaria 

en Irak y que, precisamente por eso, piensa que tiene mucho que ganar 

en un escrutinio directo. Tras complicadas negociaciones dirigidas por 

los clérigos oficiales, la Marjaya, bajo los auspicios del gran ayatolá 

Ali Sistani, el joven jefe religioso rebelde, Mugtada al Sadr, ha acepta- 

do entablar negociaciones con los emisarios del Gobierno (El Mundo, 

11-10-04). 

3. Contextualização da informação 

O novo contexto comunicativo sociocultural obriga, algumas vezes, O tra- 

dutor a contextualizar a informação, como observamos neste trecho do artigo 

«“Porte-voix d'islam”, traduzido ao jornal El Mundo com o título “Una cruzada 

musical y pacifista a favor del islam”, no qual se faz referência ao novo disco de 

Youssou NºDour: 
Pour la premiêre fois de sa longue carriêre, la star sénégalaise, 44 ans, afir- 

me dans Egypte, sorti en France cette semaine, sa foi et son appartenance à 

la confrérie musulmane des mourides (Libération, 11-6-04). 

Y es que, por primera vez, la estrella senegalesa de 44 afios declara 

abiertamente su fe y su pertenencia a la fraternidad musulmana mu- 

ridista en su nuevo disco, Egypt, que se publica mariana en Espania (El 

Mundo, 13-6-04). 

A informação apresentada ao novo leitor é atualizada e adaptada à sua rea- 

lidade mais próxima. Dessa forma, O tradutor utilizou o nome com O qual o 

disco foi comercializado na Espanha (curiosamente, em inglês), informando 

ao mesmo tempo a data do lançamento no país. 

4.2 A compressão linguística 

A compressão linguística é uma técnica que consiste em sintetizar elemen- 

tos linguísticos. As novas necessidades do canal receptor e o novo formato que 

recebe o texto traduzido obrigam o uso de técnicas que diminuam O conteúdo. 

Atualmente, a edição eletrônica, que atribui a cada artigo uma extensão pre- 

cisa, determina o espaço disponível para os textos; cada redator sabe, aproxi- 

madamente, o espaço que tem designado para elaborar o texto noticioso. Ao 

incorporar ao novo canal um texto que originalmente foi criado para outro 
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meio de co o E et tanto o fi municação, podem correr assimetrias. Elas afetam nt tra 

tamento dado a informação como o es aço esti ulado. Assim, por exemplo, p p 

pode a ntec r de uma n p 3 icia de âmbito nacion can 1 e partida, com contece ot al no cana d d: 

um tratamento extenso e exaustivo, se tr ansformar € oticia de m uma noti carater 

inter nacional no canal de chegada, com um tratamento mais breve. 

O recurs ao o te e nece ese o da compress é, Pp 1s, frequen necessario. Apr sentamos a 

gu mp , INCIUL p r sua e 0:€ do exos, onde podemos se 1r um exe lo ] do O xtensã m 1S an. 

analisa m caso com técnica. Ir ta-se da tra ução de um da aplicação dess ru O a 1ca. ata-s d d 

uma entrevista ao imam: y E da mesquita al Kadu a de titu mi Ba dá. 1 1 d s , ANTI ada Nos 

combattants sont o prêts au sacrifice (Libé? ation, 13-8-04) (Anexo 1), pu- 

undao 13-8- 4) co vi blicada no EI M d o titulo a Coalic 0 m tit 1 . E 10n aun no ha conoci 

do la ver dadera pesadilla (Anexo 2): 

A com araç os O e = p ao de amb Ss os textos, original tradução, nos permite detec 

> Pp 1 ugar, que f 1 feita uma m n gen o 8 res- tar, em prime ol O a uda ça de sub ero: o ori inal 

ponde s caracteristicas de um ç Í pr uzida a entrevista de declara a a 0es (que ol re od d 

pelo sistema de pergunta-res o € o o p' sta), nquant a trad ução se ajusta ao sistema 

em fo mato de epo tag . > e (Libro de estilo de E 1996 23 de entrevista r 1 7 m I Mundo 

um texto narrativo em que se > spas, a € postas re a q s intercalam entre a p S s res l 

tes d revistad e O p es, outras respostas. 0esao r sumidas por m o ent ei de aráfra > ses, ou Sp stas 

Dessa forma, o original € resumid. c do e O. omprimi D d > . cada uma das respostas 

do entrevistado, e extraído o conteúdo a eleva te pa: onstruir um relato mais Ti n p rac 

que sintetize as principal açoes. dai q s m ç es Aind m, re t e que o texto infor a assi ssal a > s 

resultante nao apresenta a última resposta do entrevistado, que faz uma velada 

ç contra o alatola Ali Sistani, recorre € o tve ao 4. acusação k l o ndo a lisã ( r seç 3). 

p ç ssa técnica tem efeito V > a vez que o texto re- Ãa lica ao de s discursi os, um 

sultante apresenta V ao ao or a pode es- grandes ariaçoes em rela ç 1gim l, que mar d 

s trechos concreto de u: ç s m texto o ele m m rtante de a sintese de uas ao do ais 1 po a. 
£ 

d 8 os extrem S, como o q p Ss nos anexos, a m ç até che ar a cas o. ue apresentamo S anexos, udança 

4.3 A elisão 

Os anexo 1 e per te o mesmo te O, CO OV 0o0e a s 2 nos mitem, a: m mp > mpr: ar com spa 

ço deter mina O trabalho do tradut e texto 8 p ç or d xtos jo l ticos e a aplicação J rnalisticos e exige l 

s ncretas. Q Z) e de um espaço menor ua do o O d de técnica! co n texto tradu do dispô d 

do que dispunha o o > EC- 8 2 
oormn inal o tradutor sintetiza ou O t mite, ou seja utiliza t 

licas de compressão iInguistic l O > p > l 8 a Ou elisao. recurso da elisão e ois, muito 

Tequente e afeta pr ) = aticamente todas as Var eda do nero o 1 des textuais s ge s r 

alísticos, embora em graus diferentes. Em um estudo anterior (Hernández 

Uerrero, 2004a), em que analisamos como são traduzidos os diferentes ge 
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neros jornalísticos, demonstramos que não são traduzidos de modo igual os 

gêneros informativos, interpretativos e argumentativos”. 

No caso dos gêneros informativos, Os originais são utilizados como base para 

criar um novo texto em espanhol que deve funcionar como notícia para um pú-. 

blico diferente e inserir-se nas novas convenções textuais. Por isso, não é estra- 

nho que, independentemente do espaço designado, recorra-se com frequência à 

elisão de partes do texto (com informação que não é considerada relevante para 

o novo leitor), junto com a compressão e a amplificação; são técnicas necessárias 

para que a notícia funcione como tal no novo contexto comunicativo. 

As variedades textuais dos gêneros interpretativos (informe jornalístico, 

reportagem, crônica, etc.) sofrem menos modificações nas adaptações à nova 

situação comunicativa. Ainda assim, as mais relevantes são as derivadas do es- 

paço designado ao texto traduzido. Quando dispõe de espaço, O mais comum é 

que o tradutor ofereça todo o conteúdo do original; se não é assim, é frequente 

que recorra à elisão. 

Por último, nos gêneros argumentativos à fidelidade ao texto original che- 

ga ao seu máximo expoente. Os autores dos textos de opinião são jornalistas 

de reconhecida trajetória profissional ou de nomes de prestígio externos ao 

jornal e é “norma” nos diferentes meios de comunicação a fidelidade no trata- 

mento desses textos. No entanto, OS gêneros argumentativos, como às outras 

variedades textuais dos gêneros jornalísticos, não escapam às transformações 

impostas pelo novo meio que os publica, embora em menor medida. Assim, O 

uso da elisão não é frequente (romperia a argumentação € dificultaria a com- 

preensão do texto) e, quando é utilizada, sempre devido à falta de espaço, afeta 

principalmente os parágrafos finais. 

Portanto, o uso dessa técnica varia nos diferentes gêneros jornalísticos. Se 

nos gêneros informativos a sua utilização é determinada pela nova função que 

cumpre a notícia no contexto comunicativo de chegada, nas outras variedades 

textuais é aplicada por motivos de espaço. 

Conclusões 

A tradução jornalística é um tipo de tradução que apresenta características 

próprias; está condicionada pelos gêneros textuais empregados e pelas exigên- 

cias derivadas do novo contexto comunicativo. Neste trabalho, descrevemos 

os condicionamentos que determinam O trabalho do tradutor e influenciam o 

uso específico de certas técnicas de tradução, como à amplificação, a compres- 

[——eeee 

9 O leitor interessado encontrará nesse trabalho seis anexos compostos de original e tradução, 

que correspondem a seis variedades textuais diferentes (notícia, entrevista, crônica, reporta- 

gem, coluna e artigo de opinião), com a sua correspondente análise. 
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são e a elisã icaçã écni j E isão. A aplicação dessas técnicas na tradução jornalística é funcional 

erm i e : e a os novos textos surgidos da tradução cumpram a nova função 
ribuída a eles e se adaptem t à Õ anto às convenções textuai ê j a uais dos gêne pai gêneros jorna- 

os em espanhol, quanto às necessidades do novo canal que os publica 
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Anexo 1 

Evénement 

Irak: Raed al-Kadho
umi al-Sadi, porte-parole 

de Mogtada 

al-Sadr, accuse les Ameéricains et Iyad Allaoui: 

«Nos combattants sont tous prêts au sacrifice» 

Par Didier Francois (vendredi 13 aoút 2004) 

Bagdad envoyé spécial 

ta de la mosquée Al-Kadoumiya, à Bagdad, le cheikh Raed al-Ka
dhou- 

mi al-Sadi est Pun des principaux porte-parole du chef de la rébellion chiite, 

Mogtada al-Sadr. II revient pour Libération sur cette crise. 

— Les forces de la coalition et le gouvernement transitoire veulent expulser PAr- 

mée du Mehdi du mausolée de Vimam Ali, à Najaf. Quelle sera la réaction de 

Mogtada al-Sadr? 

— TE Américains doivent savoir que les volontaires de TArmée du Mehdi se 

battront jusqu'au dernier pour défendre ce lieu sacré pour tous les chiites. Nos 

combattants sont tous prêts au sacrifice et Toccupant Vapprendra à ses dépens. 

Sayed Mogtada al-Sadr a déjá donné Pordre de poursuivre le combat même s il 

venait à être capturé ou tué. Et, siles Américains lancent Passaut, il Jancera 
un 

appelau soulêvement général de tous les chiites en Trak. La coalition connaitra 

alors un véritable cauchemar et ce sera la fin du gouvernement d'Iyad Allaoul. 

— Comment en est-on arrivé à une telle situation alors qu'un cessez-le-feu a été 

signé en juin? 
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— Nous navons pas rompu ce cessez-le-feu. Notre résistance à occupation 

na jamais eu recours au terrorisme ni aux enlêvements. Jamais nous n'avons 

pris pour cible des Irakiens. Le courant de Mogtada al-Sadr avait même en- 

gagé des discussions positives avec le gouvernement. vArmée du Mehdi était 

prête à collaborer avec la police pour rétablir la sécurité en Irak. Nous sommes 

un mouvement religieux et populaire, qui compte des millions de partisans 

alors que le gouvernement na pas de base sociale et se retrouve donc incapable 

dempêcher les attentats ou denrayer le crime en Irak. Nous avons également 

proposé au gouvernement dappeler à la réconciliation nationale, de prépa- 

rer un calendrier pour le retrait des troupes américaines. Pendant ce temps, 

un petit clan d'affairistes vendus aux Etats-Unis préparait sournoisement cette 

agression. 

— Que voulez-vous dire? 

— Cette opération est un guet-apens monté à la demande des Etats-Unis par 

le Premier ministre, Iyad Allaoui, le ministre de la Défense, Hazem Chaalane, 

le ministre de PIntérieur, Falah al-Nagjb, et le conseiller à la sécurité nationale, 

Mouaffak al-Roubale. Ces gens vivaient en exil et sont arrivés en Irak dans les 

valises de Parmée américaine. Que faisaient-ils pendant que nous combattions 

la dictature de Saddam Hussein? Ils n'ont pas souffert avec le peuple irakien et 

ne sintéressent qua leurs intérêts personnels. Plusieurs membres importants 

du gouvernement, à commencer par le vice-Premier ministre (Ibrahim al-Jaa- 

fari) ont publiquement condamné le recours à la force. Mais les Américains 

veulent détruire PArmée du Mehdi parce que nous n'acceptons pas de vendre 

le peuple d'Irak contre quelques siéges ou maroquins. Nous exigeons des élec- 

tions démocratiques pour doter PIrak d'un gouvernement légitime qui en fi- 

nis- se avec loccupation. 

— Cest aussi la revendication de Vayatollah Sistani, la plus haute autorité reli- 

gieuse chiite. 

— Layatollah Ali Sistani a perdu de nombreux partisans au profit de Mogtada 

al- Sadr au cours de cette derniere semaine. Beaucoup de gens croient que son 

voyage à Londres, officiellement pour raisons de santé, mais qui a coincidé 

avec le début de Pagression contre PArmée du Mehdi, a été organisé à dessein. 

Cest un feu vert qui a été donné aux Américains pour attaquer les partisans 

de Mogtada al-Sadr. Nous accusons le gouvernement irakien illégitime et les 

troupes doccupation de vouloir diviser les communautés irakiennes. Ce sont 

des méthodes dignes de lancien régime. Le peuple d'Irak les rejettera. 

Anexo 2 

La Coalición aún no ha conocido la verdadera pesadilla 

Didier François (Libération / El Mundo) 
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Bagdad 
El imam de la mezquita al Kadumiya, en Bagdad, el jeque Raed al Kadumi 

al Sadi, uno de los principales portavoces del jefe de la rebelión chií, Mugtada 

al Sadr, expresó al diario francés «Libération» su visión sobre el conflicto. 

«Los voluntarios del Ejército del Mahdi combatirán hasta el final para de- 

fender ese lugar sagrado para todos los chifes», manifestó Al Sadi, en refe- 

rencia al mausoleo del imam Ali, en Nayaf. «Nuestros combatientes —prosi- 

guió— están listos para el sacrificio». 

Precisó que Mugtada al Sadr ya dio la orden de proseguir con la batalla 

en caso de que él sea capturado o muerto. «Si los estadounidenses lanzan un 

asalto, él responderá con una llamada de sublevación general a todos los chiíes 

en Irak. La Coalición aún no ha conocido la verdadera pesadilla y eso será el 

fin del Gobierno de Iyad Alaui» aseguró. 

Al Sadi declaró que no fueron los chifes los que provocaron el rebrote de 

violencia. «No rompimos el alto el fuego. Todo lo contrario. Nuestra resisten- 

cia a la ocupación nunca ha recurrido al terrorismo o al rapto. Jamás hemos 

utilizado a los iraquíes como blancos». La corriente de Mugtada al Sadr llegó a 

tener «discusiones positivas» con el Gobierno, sostiene el portavoz. 

«El Ejército del Madhi estaba dispuesto a colaborar con la policía para res- 

tablecer la seguridad de Irak. Somos un movimiento religioso y popular, que 

cuenta con millones de miembros, mientras que el Gobierno no tiene ninguna 

base social y es incapaz de impedir los atentados o de frenar el crimen en Irak». 

Al Sadi no dudó que esta operación «es una emboscada montada a petición 

de Estados Unidos por el primer ministro Iyad Alaui, por el ministro de De- 

fensa Amed al Chalan, el ministro del Interior, Falah an Nakib, y el consejero 

de Seguridad Nacional, Maufak al Rubei. Estas personas vivían en el exilio y 

llegaron a Irak gracias al Ejército estadounidense. ; Qué hacían ellos mientras 

nosotros comba- tíamos la dictadura de Sadam Husein? Ellos no han sufrido 

con el pueblo iraquí, y no les interesa nada más que sus intereses personales». 

Miembros importantes del Gobierno, comenzando por el viceprimer mi- 

nistro Ibrahim al Jafari, han condenado públicamente el uso dela fuerza. «Pero 

los estadounidenses —subrayó Al Sadi— quieren destruir el Ejército del Mad- 

hi, porque nosotros no aceptamos vender al pueblo iraquí a cambio de algu- 

nos escafios. Exigimos unas elecciones democráticas para dotar a Irak de un 

Gobierno legítimo que termine con la ocupación y no continúe dividiendo al 

pueblo». 
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Aplicações das ferramentas web 2.0 e web 3.0 no 
campo da tradução e da terminologia nos âmbitos 

acadêmico e organizacional 
, Rosa Luna! 

o Tradução de Tainara Belusso da Silva? 

Revisão de Maria Lúcia Machado de Lorenci? 

Introdução 

A edu p , cação virtual ou semipresencial foi, durante muito tempo. aquela que 

. ) la, sua trans n p pre- fez uso dos recursos da Inter net. Ho e em d a n. ferê cia para a aula 
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sistem as aulas com seu: lets, telefo inte. igentes ou s p d T' p SS 1S, b computadores pessoa ta l f nes ] 

Ip ds. Diante dessas m mente O 1no Dasico e 0 udanças, os docentes > inicial nt s de ens b 

p steriormente os de educaç 8 t , Se Viram O riga os s p T1Or, analfabet s O e ao superior O. di Mais, S a b d 

a aplicar as tecnol gia O Ss da informação e da co a nunic ção na sua t pra Ica docente. 

Segundo Pere Mar ques (200 ) de p . 5 vemos utilizar as TIC ) > Ss na educação ara 

lfabetização digit l osso t 5 pr V ras vanta- a. dos nossos estudan 1 facilitar aa es 2) aproveita 

8 que s proporci - ens no. onam para mel orar à od d h rar pr utivi ade; 3) Inovar as pra 

ticas docentes, aproveitando as novas possibilidades didáticas que oferecem. 

Trata-se de conseguir que nossos al p g q unos melhorem aa rendiza em e que se 

reduza o fracasso escolar. 

Durante m V uito tempo apliquei di ersas estratégias de ensino em grupo, 
e. e. A . e sos . 

p Uramente pr essenciais (dinâmicas de grupo, exposições, etc.), com relativo Su- 

cesso até que, há alguns anos, decidi adentrar timidamente no mundo web 2, 
co fi . à ” . E 5 

m a nalidade de efetivar e dinamizar o processo de ensino-aprendizagem. 

Na minha qualidade de profe do e Te a I = ssora S cursos d rminologi > radutolo 

Rea! 
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